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DOC1: Marizete, você... você disse que gosta  muito de som, não é? 

INF: sim, 

DOC1: Você costuma sempre ir assim às festas? 

INF: costumo, 

DOC1: Eh, seu pai num nunca... 

INF: não, (+) às vezes ele num empata  não, 

DOC1: Às vezes? 

INF: é, 

DOC1: Mas às vezes?  

INF:     às vezes sim, (+) até: ele nu:m/ tanto num diz nada não, porque quem diz  mais é               

a minha mãe, que ele (+) num tá em casa’ 

DOC1: Ah, ele viaja, né? Ele fica... 

INF: não, ele fica andando no  carro, porque ele é muito difícil parar, (+) ele já se 

acostumou, 

DOC1: Escuta, você é a mais velha? 

INF: não, 

DOC1: Tem outra moças? 

INF: tem, 

DOC1: Em casa? E vocês saem sempre juntas? 

INF: não, saio com minha  amiga, é muito difícil sair com elas, 



DOC1: É? 

INF: porque agora elas são casada aí/ 

DOC1: Eh, e em casa não tem nenhuma moça? 

INF: não, (+) só a pequenininha, a pequenininha’ a mãe num deixa sair comigo, 

DOC1: Me diga, e o que você faz assim durante o dia quando você tá de férias? O dia            

todinho? Como é o seu dia quando você tá de férias? 

INF: ajudo minha mãe’ né” de manhã’ e na tarde (faço) toda obrigação’ né” (+) aí:  

vou  ver uma amiga, então vou ler alguma coisa’ (+) ou assistir televisão’ (+) é 

isso aí, 

DOC1:  E na televisão, qual o... a novela que você assiste? 

INF: a Hipertensão, 

DOC1:  Mhm. 

INF:      das sete, 

DOC1: Você gosta mais que a Roda de Fogo? 

INF: eh: eu num assisto muito a  Roda de Fogo’ não, (+) porque vou namorar, 

((risos)) aí (+) eu  num assisto, 

                  [ 

DOC1:      Ah, tem um namorado! Muito bem! Sabe de uma coisa? Eh, essa noite eu 

tava fazendo uma entrevista aí eu  não assisti a... a Hipertensão. Como foi que 

foi ontem? 

INF: ontem” 

DOC1: Ahã. 

INF: (+) eu num tô  nem bem lembrada,  ((ri)) 

DOC1: Olha , eu sei que terminou... O... o... o Sandro não tá montando outra... outro 

carro? 

INF: é,  pra fazer o: o programa dele de novo’né” ajeitando a fazenda, (+) e ele/ a 

menina deixou o Rai’ 

DOC1: Quem? 

INF: a Carina, 

DOC1: A Carina deixou o Rai? Por quê? 

INF: porque (+) ele: deve a: Luzia’ né” 

DOC1: Ah, deve a Luzia . E como foi que ele...  E como foi que a... a Carina soube? 

INF: porque a mãe dele pediu pro Sandro’ (+) não deixar ela casar com ele, (+) aí eu 

acho que ela atendeu’ né” 



DOC1: Sim, aí o Sandro falou com... O Sandro num tava zangado com a Carina? 

INF: tava, 

DOC1: Mas já fizeram as pazes? 

INF: um pouco’ né” porque ele gosta dela e ela (+) num gosta dele’ (+) gosta como 

um irmão, 

DOC1: E a... a... Como é o nome daquela dona da pensão, da pensão não, dum hotel? 

Não é? Num tem? 

INF: sim’ a Donana” 

DOC1: Sim, a Donana. A Donana, parece que a menina ia falar com a Donana, num 

era? 

INF: foi, ela falou com ela, 

DOC1: E aí? 

INF: só que ela num ouviu, (+) ela disse que/ aí a Luzia disse  que ele tinha  que casar 

com ela, (+) ou por vontade ou contra a vontade, ela disse que ele não casava, 

(+) porque tirava ela do caminho dele, 

DOC1: Me diga uma coisa: aquela... aquela menina que é toda metida a santinha? 

INF: a Antonieta” 

DOC1: A Antonieta parece que ela num é santa como... 

INF: não, 

DOC1: Como ela aparenta, não é? 

INF: não, 

DOC1:  O que que faz a Antonieta? 

INF: ah’é que/ 

DOC1: Nós tava falando da... da Antonieta, né? 

                                               [                ]    

INF:                                    Antonieta, 

INF: (incompreensível) né” não demonstrar que é (+) santa pro povo, 

DOC1: Mas na verdade... Sim, nós estávamos falando da Antonieta, né? 

INF: é, 

DOC1: Você disse que ela devia...  

INF: demonstrar o que ela/ o que ela é mesmo, 

DOC1:  Mhm mhm. Mas o que é que ela faz? 

INF: é’ ela  diz que é religiosa’ né” (+) vai à igreja’ mas de noite ela vai é pros forró, 

DOC1: Ela vai pros forró? 



INF: é, 

DOC1: E... o Rai, o que que você acha do Rai? 

INF: é um menino muito mimado’ (+) que num sabe (+) levar as pessoas direito’ (+) 

quer só passar as mocinhas nova besta pra frente’ né” e ele que é filho de rico’ 

né”  num tá nem aí pra depois, 

DOC1: Você acha que ele deve casar com a Carina? 

INF: CLAro, não, com a Carina’ não, ele deve casar com a Luzia, que ele deve é a 

Luzia’ num é a  Carina, 

DOC1: Mas eles dois são muito diferentes. 

INF: é’ mas isso num importa não, quando ele foi atrás dela’ ele num procurou saber 

disso, 

DOC1: É, né? Você acha que essa diferença de nível dos dois num implica? 

INF: quando se gosta’ não, 

DOC1: Mas veja que ele parece que  não gosta dela, não. 

                                                                             [    ]   

INF:                                                                  é, 

DOC1: Você acha que um casamento desses pode dar certo? 

INF: não, porque ele num gosta’ né” mas num devia ter nem mexido onde num devia’   

              né” 

DOC1: Ahã. E escute, você... você disse que tem um namorado? 

INF: tenho, 

DOC1: Faz tempo que vocês namoram? 

INF: não, 

DOC1: Não? Eh, lá na sua casa todo mundo... 

INF: aceita, 

DOC1: Aceita? Como é que ele é? 

INF: eh: tô conhecendo ele agora’ né” 

DOC1: É, né? Mas parece boa praça? 

INF: é, até agora ele num demonstrou nada de ruim’ não, ((ri)) 

DOC1: Mhm. Mora perto de sua casa? 

INF: não’ muito não, 

DOC1: Não, né? Escute, e aqui no colégio faz tempo que você estuda aqui? 

INF: faz, 

DOC1: Desde quando? 



INF: desde a quarta, 

DOC1: É ? O que você diz  do colégio? 

INF: num tenho nada contra’ não, só que falta professor’ né ” (+) e às vezes a (+)  as 

professora num sabe entender a gente’ porque no último ano nós tamos quase 

tudo  reprovado  na oitava série, 

DOC1: Mas reprovado em qual matéria? 

INF: Matemática, e agora o problema de Português que a senhora chegou agora’ né” 

(+)  e em uns poucos dias pra gente aprender pra fazer uma prova segunda feira, 

(+) que eu num entendi (tudinho) dessa matéria’ né” que a senhora me perguntou 

e eu não respondi, 

DOC1 : Quer dizer tem que estudar, né? 

INF: é  isso aí, e outra ma/ que nós nós um POUco demos Português, (+) aí num 

aprendemos nada’ né” pra quem vai  terminar a oitava  série’ 

DOC1: Problema sério, viu? E vocês nunca reivindicaram professor, nunca pediram, 

exigiram? 

INF: às ve/ não, porque os pessoal da classe num tem coragem de enfrentar o diretor’ 

(+) e outro que às vezes ele (+) num num atende a gente’né” 

DOC1: Mas tem que fazer, tem que se reunir, né? E ir em frente . 

INF: outra’ que EU falaria com ele mas (+) as menina / só eu” (+) uma uma pessoa 

só não resolve NAda, tem que se reunir tudinho e falar com ele, (+) nós vamos  

falar com ele’ né” vamo pedir’ vamo ouvir o que ele vai dizer, 

DOC1: Agora Matemática, vocês tiveram o ano todinho de Matemática. 

INF: é, 

DOC1: E você disse que tá quase todo mundo reprovado. 

INF: nela nós tamo, (+) se num se esforçar pra conseguir a nota boa agora na última 

prova/ 

DOC1: Mas qual é o problema da Matemática? 

INF: eu: eu acho que é porque eu num sei Matemática mesmo’ né” ((ri)) 

DOC2:  O professor falta? 

INF: ela faltou (+) uma seMAna, (+) agora nos últimos dias pra  fazer/ ela ia fazer  

uma prova SÁbado pra ajudar a gente na nota, mas aí ela faltou a semana 

todinha’ (+) num houve condição, 

DOC2:  Ô... Como é o nome dela? 

INF:      Marizete, 



                        [ 

DOC1:             Marizete.     

DOC2: Marizete, você já assistiu  algum filme no cinema que você gostou muito? 

INF: já ,  

DOC2: Dava pra tu contar pra mim esse filme? Você lembra? 

INF: eu num tô muito bem lembrada não, 

DOC2: Mas conte aí o que foi que você gostou. 

INF: mas era de luta aquele/ num tô bem lembrada o nome dele’ ele é forte’alto’ tô 

lembrada bem’ não, num tô lembrada bem’ não, 

DOC2: E na televisão, você já assistiu algum filme que você gostou? 

INF: já:, 

DOC2: Você lembra do filme como foi? 

INF: passou também o (+) esse Nascido Que Era Monstro’ né” 

DOC2: Sim, como foi o filme? 

INF: eh: (+) era:/ (+) os pais teve um filho normal’ né ” mas o segundo (+) nasceu 

(+)  com aspecto de monstro’ corpo diferente’ matou os enfermeiros tudinho na 

hora que tava nascendo’ 

DOC2:  Mhm. 

INF:      só num agrediu os pais dele só, aí no fim a polícia queria (+) matar  ele  que ele 

não  podia  sobreviver  que  ele  num era  (+)  um  ser humano’ né” que ele disse’ 

mas  aí no fim o pai dele  não gostava  dele e tentava matar ele’ mas  aí  no fim  

depois  ele  não aceitou  a polícia  matar ele, mas  aí ele já  tinha assinado o 

papel’ né” como se pudesse matar  ele’ aí pegou mataram, 

DOC2: E você sentiu medo quando você assistiu esse filme? 

INF: um pouco’ né” ((ri)) 

DOC2: Por que que você gostou desse filme? 

INF: porque é interessante’ né” 

DOC2: Você achou interessante? 

INF: eu nunca vi uma criança nascer com aspecto de monstro, 

DOC2: E você gosta de ler? 

INF: gosto, 

DOC2: Você lembra de um... de um livro que você leu e que você gostou?  

INF: não, 

DOC2: Nenhum livro?  Os professores aqui não passam livros pra vocês lerem não?  



INF: não, pas/ eu só li um livro assim na (+) SEXta série’ mas num tô bem  lembrada’   

não, foi até um professor de Português (+) que passou, 

DOC2:  Quer dizer que você não lembra de nenhum livro... 

INF:      não,   

DOC2:  Que você tenha  lido  e que você tenha gostado muito, não?                                                

INF:      não, pra mim contar a estória’ não, 

DOC2: E sobre música, qual o tipo de música que você gosta? 

INF: eu gosto: (+) das brasileiras, mas num/ (+) gosto mais das internacional mesmo, 

DOC2: E por que você gosta das músicas internacionais? 

INF: eu acho bonita’ né” 

DOC2: Mas você entende o que eles falam? 

INF: não’ num entendo’ né” (+) mas (+) eu gosto, 

DOC2: E algum...  E você poderia me dizer alguma música que você ache bonita?  

Música brasileira que você ache bonita?   

INF: te:m a música da Simone, 

DOC2: Você gosta dela como cantora? 

INF: gosto, num tenho nada contra não, 

DOC2: E sobre sua família, como é que é o relacionamento entre você e seus pais? 

INF: há: um  pouquinho de desentendimento’ mas todo casal tem isso’ né” 

DOC2: Mhm. Mas  eu tô querendo saber assim em relação a você. Se vocês conversam 

muito, se você... 

INF: converso com a minha mãe, 

DOC2: Com a sua mãe, né? Você conta seus problemas? 

INF: conto, 

DOC2: E os irmãos ? 

INF: os irmão’ num (+) conto muito as coisa pra eles nã:o’ que eles num entende’ 

né” 

DOC2:  E que  você acha do Presidente Sarney? 

INF: o Presidente Sarney” ((ri)) 

DOC2:  Sim.  

INF:      por enquanto eu acho que ele num resolveu nada’ né” 

DOC2: O que que você acha que ele deveria fazer? 

INF: devi:a resolver o que deve’ né” (+) dar (+) um jeito’ (+) mas ele parece que num 

(+) fez nada’ ainda, 



DOC1: Você num gostou do Plano Cruzado, não? 

INF: acho que é a mesma (+) coisa, 

DOC2: Se você fosse ele, o que você faria? 

INF: aí eu não sei dizer não, ((ri)) 

DOC1: A primeira, a primeira atitude que você faria pra melhorar a situação do país? O 

que que você acha que tá precisando mais ser cuidado? 

INF: (++) sei não, ((ri)) 

DOC2: E sobre a Prefeita, o que você acha da Prefeita de Fortaleza?  

INF: eh: ela devia (+) organizar mais’ né” olhar esses buracos que há na cidade,  

DOC2: Se você... se você fosse a Prefeita, qual era a primeira atitude que você tomaria 

pra (incompreensível) ? 

INF: é ela que dá  o pagamento das professora’ né” eh: daria os pagamento da 

professora em ordem’ (+) ajeitava mais esses buraco da cidade’ né” 

DOC2: E o que que você espera do novo Governador da cidade? 

INF: espero que ele: (+) faça o que: (+) o outro num fez’ né” 

DOC2: Você acredita mesmo? 

INF: por enquanto não’ né” que ele ainda num assumiu’ a gente só pode/ depois que 

ele assumir é que a gente vai saber, 

DOC2: Vem cá, o que que tu acha daqueles... daquelas pessoas que ficam  lá no centro 

da cidade vendendo... vendendo frutas? Os camelôs, o que que você acha deles? 

INF: eu acho que eles vende ali’ porque tem precisão’ né” 

DOC2: Mas você num acha que eles deveriam sair de lá do centro, não? 

INF: é:, arranjar um canto melhor pra eles’ né” 

DOC2: E você, qual era a atitude que você tomaria pra resolver aquele problema? 

INF: devia ter um canto deles’ né”  ajeitar  um canto pra eles ficar vendendo as coisas 

dele’ né” sair mais (+) do meio da cidade, 

DOC1:  E me diga uma coisa: você alguma vez o seu avi... a sua vida já esteve em 

perigo? Você já teve assim uma  doença?  

INF: não, 

DOC1: E na sua família, ninguém? 

INF: na minha família tem a minha mãe, (+) que é doente do rins, (+) ela bota pedra 

e até agora  num teve cura pra isso não, 

DOC1: Mas como é a doença dela? Que que ela sente? 

INF: ela bota PEdra, quando tem crise’ ela já foi operada bem umas cinco vez já, 



DOC1: E... e... e ela bota pedra como? É... é na urina? 

INF: é, 

DOC1: É, né? E o que que  ela sentia? 

INF: só muita dor, 

DOC1: Só dor? 

INF: é, 

DOC1: Aí ela foi... ela foi operada? 

INF: foi, 

DOC1: E ainda continua com o problema? 

INF: continua, ela foi operada dos dois lados, (+) mas até agora num houve jeito não, 

DOC1: Não? Você já viu a... algum... algum assalto? Você já ouviu falar assim de algum 

assalto? 

INF: já:, eu ou/ sempre há lá perto de casa, 

DOC1: É? Lá perto da sua casa? Gente conhecida? 

INF: sim, 

DOC1: Como foi que foi? 

INF: era na feira’ dia de quinta feira, aí um rapaz que mora no (+) no reino (+) pegou’ 

aí assaltou o dinheiro todo que a  (+) mulher tinha apurado na feira’ aí deu uma 

facada no braço dela , (+) aí saiu, (+) correndo, 

DOC1: E assim em casa, assalto à casa ouviu falar de algum? 

INF: não, num vi não, (+) ouvi falar’ (+) mas  num (+) vi (incompreensível) 

assaltando não, 

DOC1: E acidente assim de automóvel , você já presenciou algum?  

INF: só: quando a (+) pessoa/ sempre eu vejo barroada (+) que bate nas pessoa’ na 

bicicleta’ 

DOC1: Só, né? Na sua casa, seu pai como motorista nunca teve nenhum? 

INF: não, 

DOC1: Ele nunca teve problema de assalto assim? 

INF: ah’ ele já foi assaltado muitas vezes’ já, 

DOC1: Foi mesmo? 

INF: já, já foi de correr nu e assim perder o carro também, ((ri)) 

DOC1: Como é isso, criatura? 

INF: foi , ele/ (+) (dirigindo)’ os cara pegaram o carro dele mesmo’ aí quando 

chegaram no tal canto’ num (+) pagaram ele’ aí botaram a faca (+) em cima dele 



e  pediram todo o din / a renda que ele tinha feito, (+) aí ele deu, mandou tirar 

toda a roupa, aí ele deu, pediu a chave do  carro também’ aí ele deu, aí mandou 

ele fazer carreira, (+) aí quando  chegou aqui próximo  do colégio, (+) aí os  

guarda aí da  REFESA’ acho que era a REFESA, avistou’ e o cara também num 

sabia dirigir  bem’ aí bateu (+) por aqui perto, aí eles conseguiram  pegar  ele, 

(+) aí no momento  que ele vinha correndo ele conseguiu a  menos as roupas  

que ele tinha  rebolado  no meio  do caminho, 

DOC1: Que coisa, menina! Deixaram o homem nu?  

INF: nu, 

DOC1: Mas de cueca? 

INF: nem de cueca ((ri)) ele  TAva, ele foi pegar a roupa (+) no meio do caminho, 

DOC1: Foi mesmo? Deixaram ele mesmo peladinho? 

INF: foi, 

DOC1: Que situação, hein? 

INF: mhm, 

DOC1: Aí ele conseguiu reaver o carro também? 

INF: foi, 

DOC1: E depois, você disse que ele já foi várias vezes? 

INF: fo:i, 

DOC1: Depois como  foi? 

INF: sempre ele/ (+) eu só me recordo bem dessa aqui, mas sempre ele (+) assaltado, 

mas essa foi a única vez que ele (+) perdeu o carro dele’ né” mas conseguiu de 

volta’ 

DOC1: Ahã. Das outras vezes  ele... 

INF: só vinha machucado,todo arranhado’ com marca de faca’ né” 

DOC1: Ele lutava, né? 

INF: num reagia não’ porque ele já é idoso’ ele não tem condições de reagir, mas eles 

como são ruim’ né” 

DOC1: Açoitam mesmo, né? 

INF: é, 

DOC1: E o seu pai ele já é...  Ele... ele já tá aposentado, né? 

INF: já, 

DOC1:  E qual... Quantos anos tem seu pai? Você sabe?  

INF: não, 



DOC1: Que situação, né? O que que você acha da... da... de... de... desse problema de 

assalto? Você acha que isso acontece, por quê? 

INF: num sei se é porque: (+) os filhos nu:m/ (+) as mãe num (+) olha os filhos 

direito’ né” (+) se é porque num orienta eles e muito também porque os pai num 

tem condição de botar num  colé:gio’ orientar’ TÁ” aí eles cresce sem  condição’ 

né” precisa das coisa e tal’ não consegue, aí vai começar a roubar’ (+) fazer 

desordem, 

DOC1: Você é a favor da pena de morte? 

INF: só se ele fizer alguma coisa grave’ né” aí tem  que/ 

DOC1: Por exemplo, esses... esses sujeitos que assaltaram seu pai, o que que você acha 

que eles merecem? 

INF: merecia ser morto também’ né” ((ri)) 

DOC1: Você acha que merecia ser morto? ((ri)) 

INF: é:, que o ser humano num veio a terra pra matar uns os outros’ né” pra viver em 

PAZ’ mas não a paz / (incompreensível) 

DOC1: Isso é verdade. Escute, você... você disse que... gosta muito de... praia. Qual a 

praia que você freqüenta? 

INF: eu freqüento o (+) pólo aí, a (+) Praia do Futuro’ a Icaraí, 

DOC1: Icaraí ? Você vai sempre a Icaraí? 

INF: não, ia mais quando o meu cunhado trabalhava pra lá, aí a gente ia, (+) com 

minha irmã, 

DOC2: Você tem algum sonho pro futuro? 

INF: o sonho que eu quero é: terminar meus estudos’ né” me formar’ dar esse gosto 

pro meus pais’ né” (+) pra eles num dizer que eu só dou o tempo a namoRA:R’  

só querer brincar’ né” 

DOC2: E você quer se formar em quê? 

INF: queria ser doutora’ né” ((ri)) 

DOC2: Você... Por que você queria fazer Medicina?  

INF: porque eu acho/ (+) eu gosto dessa (+) profissão’ interessante’ né” saber as 

doença do meu povo como é que tá’ 

DOC2: E... eh... o que você acha das pessoas, desses jovens que... que usam drogas ? 

INF: eu di / eu acho’ eu acho’ ruim, as pessoas num deviam fumar isso’ né” (+) eu 

num sei pra quê  isso, (+) num  vai  (+) ajudar eles  em  nada, só é fazer desordem 

mesmo, 



DOC2: O que que você acha que deveria ser feito? 

INF: acho  que deveria: (+) a polícia dar um jeito’ né não” (+) porque eles prende’ no 

outro dia’ (+) tão solto, (++) tá demais mesmo a droga hoje, ((o sino toca)) 

DOC2: Vai fechar o colégio é ? 

INF: terminou já’ a minha aula, 

DOC2: Terminou a aula? Ah, então eles fecham já, né o colégio?  

INF: é, agora vem só o turno da noite, 

DOC2: Mas fica porteiro aí? 

INF: acho que fica, 

DOC2: O que que você acha da reforma agrária? Da distribuição de terra que tá tentando 

fazer? Você acha que é uma coisa justa ou não? 

INF:      distribuir terra’ como assim”   

DOC2: Sim, a distribuição de terra que o governo tá tentando fazer  porque tem muita 

terra e não cultivam essas terras.  

INF:      é:, eu acho melhor’ porque tem muitos que num tem nem onde morar’ né”e 

tantos com muitas coisas e num sabe distribuir pros outros’ tem mais e querem 

mais, são egoísta cada vez mais, 

DOC1: Se você tivesse bastante terra, você aceitaria o governo distribuir uma parte 

com... 

INF: e:u daria, pra mim’ (+) deixando eu com lugar onde ter morada, ter meu 

dinheiro, num (+) passar dificuldade’  

DOC1:    Como é que você disse? 

                                 [ 

INF:                            eu ajudaria, 

DOC1: Se eles deixarem o quê? 

INF: se por acaso eu ti/ eu ficasse com um um pouco também’ né” pra num passar 

dificuldade’ eu daria’ eu ajudaria os outro, 

DOC1: Marizete, você tem muitas amigas? 

INF: tenho, 

DOC1: Tem? Qual a amiga que você mais... você mais gosta? 

INF: a Rosimeire, ((ri)) 

DOC1: A Rosimeire? Por quê? 



INF: porque até agora ela (+) parece ser uma amiga mesmo’ né” num fez falsidade 

ainda pra mim’ né” (+) mas lá perto da minha casa num tem muita amiga não, a 

maioria são (+) inimiga’ falsa, 

DOC1: É, né? Inimiga, por quê? 

INF: porque elas (+) num sabe conversar com a gente’ depois o que ouve da gente ou  

tando dentro da casa da gente vai contando pros outros’ inventam mentira’ 

DOC1: Aí não é amiga, né? 

INF: não, amiga pra mim né assim’ não, já  que  ouve  uma coisa  fique só  pra ela’ 

né” num é pra andar dizendo a ninguém, 

DOC1: E e você... você diz que pretende ser médica, né? Mas se por acaso não der eh... 

certo a Medicina pra você, qual a outra profissão que você gostaria? 

INF: (+) aí eu procuraria fazer qualquer uma, 

DOC1: Qualquer uma? Você num... 

                                    [  

INF:                          assim que eu gostasse mais, 

DOC1: Você num pretende ser professora, não? 

INF: não’ professora não, ((ri)) 

DOC1: É, não é? Você acha uma missão difícil de professora? 

INF: eu a:cho, 

DOC1: Escute, e os seus colegas? Você tem muitos amigos? 

INF: tenho, 

DOC1: E eles, o que que você diz? 

INF: não’ deles/ (+) porque com eles eu num tenho muita assim amizade como as 

amiga’ né” porque as amiga a gente anda junto  tal’ e a gente  num anda  muito 

com homem’ de vez em quando’ né” anda mais com  as colega, por enquanto 

eles (+) num fizeram nada que magoasse ainda não, 

DOC1: Não? 

INF: uns’ né” porque os outros’ (+) às vezes é abusado’ antipático todo, só quer ser 

gostoSÃO, 

DOC1: Marizete, você já  apaixonou-se por algum rapaz assim...  Eh, gostar dele que 

ele na verdade num gostasse de você?  

INF:   nã:o, ((ri)) 

              [[ 

DOC1:   Ah, ah, ah, quem? ((ri)) 



INF: sei não, isso aí eu num sei dizer se ele num gostava de mim’ né” mas comigo 

ele tava’ né” (+) gostava’ ele gostava, 

DOC1: Aí? 

INF: só que ele tava comigo’ né” mas aí (+) num deu certo’ não, 

DOC1: Por quê? Só pra mim. 

INF: não, ((ri)) 

DOC1: Só pra mim. 

INF: não, porque ele (+) disse pra mim/ ele era casado, mas ele disse  pra mim que 

não vivia com a mulher, e realmente ele não vivia com a mulher, vivia com os  

pai  dele, mas só  que escondido’  ele vivia com a mulher  dele’ fim de semana 

que ele  saía’ quando num tava comigo’ aí  ele ia pra casa dela, aí ano novo’ ele 

pegou passou ela na minha cara’ aí eu  disse (+) tudo bem, aí eu peguei arranjei 

outro, no  mesmo dia’ fiquei  com outro  e passei na cara dele também, 

DOC1: Mas só que esse outro você num gostava? 

INF: nã:o, um POUco, eu já paquerava com ele já, 

DOC1: Ahã. Mas esse outro você gostava, né? 

INF: mas eu gostava mais do que eu já tava’ né” 

DOC1: Mas que ele é que foi safado, né? 

INF: foi, (+) bancou covardia, mentiu, já que ele queria a mulher dele tinha mais que 

assumir’ né” (+) não’ tá enganando as outras, 

DOC1: Mas quer dizer que ele vivia mesmo com a mulher? 

INF: mas não vive com ela em casa, num tô dizendo” ele vive’ vai só lá (+) no fim 

de semana pra dormir, 

DOC1: Ah , quer dizer que casou... 

DOC2:     Mas não vive com ela. 

              [[ 

INF:         mas não vive com ela não, 

DOC1: Não convive com ela? 

INF: não, 

DOC1: E pra que que ele casou, minha irmã? 

INF: ele  casou à força, (+) porque ele passou ela pra frente’ aí os pais dela obrigaram 

ele casar, 

DOC1: Ahã. Aí ele vai casa, mas todo fim de semana vai lá? 

INF: vai lá, 



DOC1: E ela acei... 

         [   

INF:   ele tem uma meninazinha também, 

DOC1: E ela aceita? 

INF:      aceita, (+) ele/ ela briga por toda mulher (+) que vê com ele, 

DOC1: Você tá vendo o problema, não é? 

INF: é, 

DOC1: Uma mulher dessa, o homem casou e não faz vida com ela, mas na hora que 

procura ela quer, né? 

INF:      é, 

DOC1:  Agora me diga uma coisa: você acha que de quem é a culpa aí. É dele ou dela? 

INF: num ponto é dela’ né” que ela num devia aceitar’ (+) já que ele num  vive com 

ela’ ela devia/ ela já tem o emprego dela’ sustentar a filha dela (+) e arranjar um 

que dê certo com ela’ ou então viver a vida dela só,  

DOC1:  Ou então arranjar mesmo outro, né? 

INF:      é,         

DOC1: Porque esse homem que ela  quer... 

                                           [ 

INF:                                              já que num deu certo com um’ dá com outro, 

DOC1: E esse homem só  a quer quando? Só a quer nas horas de folga, né? 

INF: é:, 

DOC1: E então? Mas você sofreu muito por isso? 

INF: sofri’ porque nenhum da minha casa aceitava’ nenhum dos meus pais,  

 

 

 

 

 


